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Tiago Rosa Gaspar e Vítor Caldeira
Autores do livro Decifrar a Corrupção – Rumo a uma cultura de integridade em Portugal

Educar osmais novos para
criar uma sociedade que
censure a corrupção

Nuno Martins NevesNuno Martins Neves
ves@acorianooriental.pt

Ainda épreciso decifrar oque é acor-
rupçãohojeemdia?

TiagoRosaGaspar (TRG) –Creio que sim,
émuitoimportantedecifrarmosacorrup-
ção,porqueesteé um fenómenoque nos
entrapelos telefones,pelas televisões,pela
casaadentro, constantemente,mastemos

muita dificuldade em compreendê-la.
Primeiropelapróprianatureza dacor-

rupção, que émuito obscura; e depois
porque é um temabastantecomplexo,
tem sempreumjargão técnico-jurídico
associado, que émuito dificil de com-
preender.Portanto, esta ideia de deci-
frara corrupção surge para quepossa-
mos compreender de forma simples,
mas rigorosa, do que estamos a tratar.

Porque depois a própriaperceção tem

impacto naqualidadeda democracia.

Eoquer és corrupção?
TRG –A corrupçãoé transversalàsocie-

dade, como sediz no livro. Não está asso-
ciadaanenhuma região geográfica,nem
anenhuma cultura em particular, nem a
nenhumquadrantedo espetropolítico, é

completamentetransversal.E daí também
ser tãopreocupante e importantecom-
preendermos o fenómeno epercebercomo
équepodemosmitigá-lo.
Porqueaverdade éque,assimcomoou-
tros fenómenos sociais, acorrupçãoacom-

panha-noshámuitosmilénios. A ideiaééque,
defacto, tentemos reduziraquilo quersãoas

práticascorruptivas, para podermosviver

commaisintegridade,commaisqualidade
devida, com índices dedesenvolvimento

(queenvolvemumconjuntodecoisascomo

educação, saúde,etc.)mais elevados.
E como éque setrabalha rumoauma

culturade integridade,quepassos é que
podemserdadospelasociedade?
TRG – Bem, primeiro tentarmoscom-

preendero fenómenoseráoprimeiropas-
so, mas eu insistomuitona ideiade que é

preciso tambémhaverumaalteraçãoda-

quiloque sechamaasnormas sociais.Aliás,
háumexemploquereu tenhoutilizadomui-

to,que umavezoDr. VítorCaldeira deu,
queéaquele episódioclássico deestarmos
aindanaescola,na fila do refeitório,ever-
mosum:amigomais à frenteoe temosaque-
la tentaçãode furara fila.
E trabalhar rumoa uma culturade in-

tegridade,alterarasnormas sociais, é tra-
balharparaque, enquanto sociedade,esse

tipo de comportamentos– portanto não
estamos a falarsequerde comportamen-
tosa níveldegabinetesde governantes,
estamos a falar inclusivede práticas do
nossodia adia sejam censuradospela

própria sociedade.E,dessa forma,contri-
buir tambémparauma fase daprevenção,
queserá ideal.Portanto, antessequer dos
mecanismosdaanticorrupção,etc.,éa
própriasociedadecondicionar ospoten-
ciais agentes corruptores.
VítorCaldeira(VC)- O exemplo tem a’ver
com isto, é, nós toleramosa nóspróprios
aquiloque censuramosaosoutros.Seper-
guntar alguém, sejá corrompeu alguém,
vão dizerque "não,nunca fiz isso”.Mas se

perguntar,ejápediualgumpequeno favor,
médico –quem équenãofoi levarum coe-
lhoouumagalinha, ao médicopeloNatal?
E estaculturaquenós temos,de tolerareste

tipodepequenos favores,quedepois sees-

palha. Mashojeasociedade jánão reage
dessamaneira, émenos tolerante, sobre-

tudoem relaçãoaquemque temopoder.
Exato.Masaosoutros,não anós.
Vc– Nunca nospomos nolugardoou-



30-10-2025

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 1308,13cm²

Âmbito: Regional

Period.: Diária

Pág: 2-3,1

ID: 119860134

2

tro. E portanto, estamudança dementa-

lidade, decultura,estecaminhoparamais

integridade que começaemcada um de-

les, issopassapelos mais jovens.Aquele
episódiodos secretáriosdeEstadoque fo-
ramconvidadosparaassistiràfinaldoEu-

ropeu de futebol emParis, levouà demis-
são dessesdoismembros do governo, pOr
terem aceiteumconvitepara a finaldo

campeonato europeul.
Há.5 anosou6 anos antes, provavelmen-

te,era toleradoessecomportamento.Na-

quelaalturanão foiehojemuitomenos se

toleram este tipo de comportamentos.
Agora, nasociedadeem geral, a tolerância

ainda é maior,nãotem este nível tão fino,
tãoexigente,ainda toleramosmuito,por-
tanto acensuraémenor. E ai aeducação
temesse papel.

tumamudançadeparadigm quenão
se fazdehojepara amanhã, nema 10, 15

anos.
Vc – são gerações.E 1SSO.Ja senotou quan-

do estava na presidênciadoTribunal de

Contas eera tambémpresidentedoCon-
selho de Prevençãoda Corrupção. Uma
das iniciativasque tinhamais suicesso era

umprograma junto dasescolas, através

dos professores – aliás, umadas escolas

deSãoMiguel venceuumdos prémios. E
issoajudamuitoatransformarıospaisem
casa.Eu achoque é poraíque teremos que
investir. Estamudançapassamais pela
educação dosmais jovens.

TRG ~ Ehá bonsexemplos de queeste

tipodepolíticasfunciona. Em Portugal,
foi evidentena reciclagem.Eu recordo-
–me que há20anosninguém reciclava
nada e houveumacampanhamuito for-
te quecomeçouprecisamente nas esco-
las. Portanto, foram os filhosque foram
educados e queeducaramos paiseos avós

a reciclar. Háextensas evidênciasdeque
políticascomuma fortecomponenteem
literaciaparaapopulaçãotêm resultados
muitopositivos.

Nacorrupção existemalgumas evidên-

cias também. E foitambémumbocadinho

poraíquetentámos ire darcontributocom
este livro, acabandopOr trazeruma fer-
ramentaque faciliteessaaproximaçãoao

tema, essacompreensão mais holística,

mas simples também do tema, que possa
servirdesdemiúdosagraúdos.EPOr isso,
semdúvida, aeducaçãoéo caminho até

chegarmosaessaculturade integridade
que almejamos.

Podemosaeducaraspessoaspara se-

remmaisíntegras,mas depoisoqueveem
nasociedadeéo seucontrário. Atépor-
que númerodeecondenaçõespporcorrup-
ção,por exemplo,em2024, foibastante
baixo.Entreos cercade 3 milprocessos,
apenas103condenaçõesexistiram.

Vc o crimedecorrupção é umdosmais
dificeisdefazeraprova.Eháumdiscurso:
até quepontoénão razoável inverteroónus

daprova.Nesses casosa legislaçãonãoevo-

luiu nessesentido,aliás, considera-semes-
moquesejainconstitucional.

Masaverdade équeoexemplo também

tem que virde cima. Quem tem umpa-
pelde liderançanumpaís,governo,ouseja,
oque for, temquedaroexemplo.

Porquesenãoaspessoasdizem, porque
équeeuvou fazer, sequemme lideranão o

faz? Istolevaaque nós tenhamos estaper-
ceção:POrexemplo,hoje todosaqueles que
exercememcargosdepoder – seja, nasau-

tarquias,nogoverno, ondefor-sãocorrup-
tos, pOr definição.Ora, istonãoéverdade.

Muitas das situações que sãocondena-
das, sãodecrimesequiparadosaoscrimes

decorrupção,comooabusode poder,pre-
varicação. Eu lembro-medeumaautar-

quiaem que um funcionário ficoucom o
dinheirodas senhasdeentradanapisci-
na, desviouaqueledinheiropúblico, issoé

umcrime,equiparado também aos crimes

decorrupção.
Nós vemos,depois,aquiloqueémedia-

tizado em relaçãoaantigos primeirosmi-

nistros,ououtrosaltosgovernantes,a sen-

sação édequenão acontece nada. Nunca
mais se resolve.

A justiça é para unseé paraoutros.
Vc – Há esse sentimento de frustração,

de injustiça, que depoisnão resolve nada,
mascontribuiparaquea minha tolerân-
ciaem relaçãoaosoutros, quanto aestes

fenómenos,seja muitopequena. Isso im-

pede-medeprosseguir, pois “se eles fazem,

porqueéqueeunãohei-de fazer”?

E é isso queacabapor criarestaperce-
ção erradade que todos são corruptosenão
hánadaquemude.Achoqueogrande mé-

ritodestaobraéexatamenteodespertar-
-medasconsciênciasparaquehaja,de fac-

to, umaculturanova de integridade, não
sóna administraçãopública, não sóna ges-
tãodacoisapública – naturalmente,que
émais importante –mas tambémnanos-
savida de todosos dias,preocupar-nosum

pouco com istoesermos íntegros, exigi-
mosdos outros que sejamconnosco.

Sea sociedade nãoevoluir nesse senti-

do, dificilmenteconseguiremos teressa

mudançacultural.Portanto,acho que esta
obra ajudaumpouco averisso – ediscute
comdiferentes instituições ou diferentes
famílias comoé que isso pode ser feito e

achoqueéuma contribuiçãopositivaefico

muitogratoemcolaborarcomestainicia-
tiva, paraexatamenteajudaramudaresse

sentido, as mentalidades. Eosmaispeque-
nos têmdeserosprimeiros.

Podemosıdizerqueté ummanualpar
umPortugal melhor?

TRG – Sim, éisso, no fundo éisso, éper-

cebermos,é ummanualparaquepossa-
mos perceberqueacorrupçãonãoé algo
de agora, não é algo inerenteàdemocra-

cia, portanto,atravessa diferentes regi-
mes políticos,diferentesépocashistóri-
cas.As suasorigens são discutíveise são
discutidashá milharesde anos. Seráque
somoscorruptospor naturezaouéa for-
macomonos organizamos nasocieda-

deque noscorrompe?Qualéanatureza

do fenómeno?Comoré que ela surge?Que
consequênciaséque temparaanossa eco-

nomia, paraa nossavidaemsociedade,
como Estadode Direito?Atéparaosdi-
reitoshumanos,queéumaáreaquenor-
malmentenãoétãoabordadaquandose

fala decorrupção, mas que éuma área
tambémcríticaequeenvolvequestões

particularmente sensíveis, desde logo das

minoriasque acabampor sermaispreju-
dicadas, mas também situações dede-

nunciantesquepossam ser perseguidos.
Como é quepodemoscombater este

fenómenoecomparticular atençãopara
o factodeeleserum fenómeno trans-
nacional?Vivemosnum mundo global
e, portanto, este também éum fenóme-
noglobaleéprecisoolharpara ele ecom-

batê-locomum bocadinhomaisdevi-

SàO. E o que é que nós podemos fazer
individualmente?

Porque, sim, 100% deacordocomaqui-
loquedisseoDr. VítorCaldeira:os polí-
ticos e osnossosgovernantes, quemestá

à frenterdas nossas instituições, devemdar
umexemplo.Mastambémnumademo-
craciaos cidadãosdevemescrutinareexi-

girumaculturade integridade.
OGovernoRegional dosAçorescriou,

em2021,umGabineteAnticorrupçãodo
qual,passadosquatro anos,aindanão
seconheceatividade - aliás, sóserádi-

vulgadaeste:ano.
TRG – Não é positivo, mas é algo que é

transversaltodoo territórionacionalnão
écaracterísticodos Açores.O Mecanis-
moNacional deAnticorrupção foi cria-

do etambémdemoroualguns anos até

começara funcionarplenamente -emes-

moeste "plenamente”aindapode serdis-
cutível.TivemosumaEstratégiaNacio-
nal deAnticorrupção, queentretanto

expirou; temos agora umaAgenda – que
nãoé umaEstratégia. Portanto, criamos
umMecanismoNacionaldeAnticorrup-
çãopara sepronunciar sobreaEstratégia,
masagoranãohá EstratégiaparaO Meca-
nismo sepronunciar. Sãocontradições
múltiplasqueexistem.

Respondendo diretamente: seajudam?
Não ajudam e passam também aperce-
ção de que há, de certa forma, pouca
vontade eum imobilismopor parte dos

governantes, que fazem aspessoasques-
tionaram-se: se elesnão fazem, porque é

queeuhei-de fazer?

Vc = Lembro-me, háanos, quehavia
umapreocupação doGoverno Regional
em incentivarosorganismospúblicosde
terem planos deprevençãodacorrupção
eisso teveum impactomuitogrande. Pre-
sumo que estegabinete tenha, entreou-
trasatribuições, continuar aavaliar ese-

guiresses planos.
Poisé importantequeexistam,mas não

podem ser tipo um quadro que fique
emolduradono gabinete da instituição:
têmque ser vividos, praticados esobre-
tudo disseminados.

Penso que aqui,nosAçores, essa inicia-
tivado Governo Regional – penso até que
naspropostasdo Orçamentoexistiames-
mo umanormaqueobrigavaosorganis-
mos a reverem,acadaano,os seusplanos
de prevençãodacorrupção = éótima e se

este gabinete,maisvale tardequenunca,

poder fazerum trabalhosério, sólido, no
âmbitodasatribuiçõesque lhe foramcon-

feridas,certamentepoderáserum instru-
mentomuitoútilparaqueestaculturade

integridadenaadministração regionalpos-
sa de facto ser vivida, e essa transformação
ocorter: evitaroos conflitos de interesse,pre-
veniratosde máconduta, que podem le-
varasituaçõesdeincompatibilidade séria,

naquilo que se faze como que se faz.

«6
Os políticose os nossos

governantes, quem estáà
frente das nossas

instituições,devem darum

exemplo.Masnuma
democraciaos cidadãos
devem escrutinareexigir
uma culturade integridade.

Tiago Rosa Gaspar
Coautor

«.
êestacultura que nós
temos, detolerar este tipo
depequenos favores, que
depois se espalha. Mashoje
asociedadejá não reage

dessa maneira, émenos

tolerante, sobretudo
emrelaçãoaquem
quetem o poder.

Vitor Caldeira
Coautor
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